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 “DEUS marcou o tempo certo para cada coisa. 

(Eclesiastes 3:11)”. Portanto, entregue seu 

caminho ao SENHOR, confie nele e ele agirá. 

(Salmos 37:5)”  



 
 

RESUMO 

 

O trabalho teve como objetivo avaliar a inoculação de sementes com bactérias 

solubilizadoras de fósforo na cultura da soja. O trabalho foi realizado na Fazenda 

Córrego do Oriente localizado em Nova Glória, GO. O delineamento experimental 

empregado foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2x5, duas cultivares de 

soja NS 6906 IPRO e NEO 710 IPRO e cinco doses do inoculante Biomaphos na 

semente 0, 1, 2, 4 e 6 mL kg-1 de semente, com quatro repetições. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. As variáveis altura de plantas e altura da primeira vargem se diferiram 

entre as cultivares, e não se diferiram entre as doses. Para as variáveis número total 

de vagens por planta (3,99 mL kg-1) e produtividade a dose 3,83 mL kg-1 apresentou 

melhores resultados estatísticos. Resultado significativo foi verificado estatisticamente 

para dose 3,83 mL kg-1 que chegou a uma média de 4765,24 kg ha-1, correspondendo 

a 1151,16 kg ha-1 ou 19,18 sc ha-1 a mais que na dose 0 mL kg-1. Nas condições 

estudadas, é indicado a dose 3,83 mL kg-1 do produto BiomaPhos, visando um maior 

número de vagens por planta e consequentemente uma maior produtividade. 

 

Palavras-chave: Bacillus sp, Glycine max L., Produtividade. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The aim of this work was to evaluate the inoculation of seeds with phosphorus 

solubilizing bacteria in soybean crop. The work was carried out at the Córrego do 

Oriente Farm located in Nova Glória, GO. The experimental design used was a 

randomized blocks in a 2x5 factorial scheme, two soybean cultivars NS 6906 IPRO 

and NEO 710 IPRO and five doses of the inoculant Biomaphos in seed 0, 1, 2, 4 and 

6 mL kg-1 of seed, with four repetitions. Data were subjected to analysis of variance 

and compared by Tukey test at 5% significance. The variables plant height and height 

of the first pod differed between cultivars, and did not differ between doses. For the 

variables total number of pods per plant (3,99 mL kg-1) and yield the dose 3,83 mL kg-

1 presented better statistical results. A statistically significant result was verified for the 

dose 3,83 mL kg-1 that reached an average of 4765,24 kg ha-1, corresponding to 

1151,16 kg ha-1 or 19,18 sc ha-1 more than dose 0 mL kg-1. Under the conditions 

studied, a dose of 3,83 mL kg-1 of the BiomaPhos product is indicated, aiming at a 

greater number of pods per plant and, consequently, greater productivity. 

 

Keywords: Bacillus, Glycine max L., Productivity. 
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar a inoculação de sementes com bactérias 

solubilizadoras de fósforo na cultura da soja. O trabalho foi realizado na Fazenda Córrego do 

Oriente localizado em Nova Glória, GO. O delineamento experimental empregado foi de blocos 

casualizados em esquema fatorial 2x5, duas cultivares de soja NS 6906 IPRO e NEO 710 IPRO 

e cinco doses do inoculante Biomaphos na semente 0, 1, 2, 4 e 6 mL kg-1 de semente, com 

quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de significância. As variáveis altura de plantas e altura da primeira vargem se 

diferiram entre as cultivares, e não se diferiram entre as doses. Para as variáveis número total 

de vagens por planta (3,99 mL kg-1) e produtividade a dose 3,83 mL kg-1 apresentou melhores 

resultados estatísticos. Resultado significativo foi verificado estatisticamente para dose 3,83 

mL kg-1 que chegou a uma média de 4765,24 kg ha-1, correspondendo a 1151,16 kg ha-1 ou 

19,18 sc ha-1 a mais que na dose 0 mL kg-1. Nas condições estudadas, é indicado a dose 3,83 

mL kg-1 do produto BiomaPhos, visando um maior número de vagens por planta e 

consequentemente uma maior produtividade. 

Palavras-chave: Bacillus sp, Glycine max L., Produtividade. 

 

ABSTRACT: The aim of this work was to evaluate the inoculation of seeds with phosphorus 

solubilizing bacteria in soybean crop. The work was carried out at the Córrego do Oriente Farm 

located in Nova Glória, GO. The experimental design used was a randomized blocks in a 2x5 

factorial scheme, two soybean cultivars NS 6906 IPRO and NEO 710 IPRO and five doses of 

the inoculant Biomaphos in seed 0, 1, 2, 4 and 6 mL kg-1 of seed, with four repetitions. Data 

were subjected to analysis of variance and compared by Tukey test at 5% significance. The 

variables plant height and height of the first pod differed between cultivars, and did not differ 

between doses. For the variables total number of pods per plant (3,99 mL kg-1) and yield the 

dose 3,83 mL kg-1 presented better statistical results. A statistically significant result was 

verified for the dose 3,83 mL kg-1 that reached an average of 4765,24 kg ha-1, corresponding to 

1151,16 kg ha-1 or 19,18 sc ha-1 more than dose 0 mL kg-1. Under the conditions studied, a dose 
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of 3,83 mL kg-1 of the BiomaPhos product is indicated, aiming at a greater number of pods per 

plant and, consequently, greater productivity. 

Keywords: Bacillus, Glycine max L., Productivity. 

 

INTRODUÇÃO  

A soja (Glycine max L.) é uma das culturas de maior importância econômica no mundo. 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), a safra 2020/21 alcançou um 

número recorde de 135,9 milhões de toneladas, contribuindo com parcela significativa nas 

exportações, superando estatísticas antecessora, com crescimento de 4,2% em área e 8,8% em 

produtividade (CONAB, 2021). 

A produtividade da soja é definida pela interação da planta com o ambiente, bactérias 

fixadoras, bactérias solubilizadoras e o manejo. Altos rendimentos somente serão obtidos 

quando as condições supracitadas forem favoráveis, em todos os estádios de crescimento da 

cultura. Com isto, estudos sobre tais características, principalmente aquelas que nutri os solos 

e consequentemente as plantas se tornam fundamentais para aprimorar o rendimento desta 

cultura (Rezende et al., 2021). 

O BiomaPhos® é um inoculante líquido, recomendado para o tratamento de sementes 

ou aplicação via jato dirigido no sulco de semeadura. Composto pelas cepas BRM 119 (Bacillus 

megaterium) e BRM 2084 (Bacillus subtilis). O gênero Bacillus tem se destacado, 

compreendendo um grupo de bactérias Gram-positivas amplamente distribuídas no ambiente, 

composto por, aproximadamente, 360 espécies que apresentam características fisiológicas, 

metabólicas e fenotípicas. Diferentes espécies desse gênero têm sido relatadas como potenciais 

promotoras de crescimento de plantas em razão das características multifuncionais como a 

solubilização de fosfato, a produção de ácido indol-acético (AIA) e outros fitormônios, a 

produção de sideróforos-quelantes específicos de íons ferro e a capacidade de biocontrole de 

patógenos de plantas. Além disso, inoculantes contendo cepas de Bacillus são considerados 

mais estáveis no ambiente por causa da capacidade de formação de endósporos, permitindo 

adaptação a condições abióticas extremas, como temperaturas, pH ou exposição a pesticidas 

(Paiva et al., 2020). 

Segundo Paiva et al. (2020) as bactérias se associam à planta desde o início da formação 

das raízes e, as bactérias presentes no produto se multiplicam e colonizam a rizosfera da planta. 

Durante esse processo, as cepas BRM 119 (Bacillus megaterium) e BRM 2084 (Bacillus 

subtilis) iniciam a produção de diferentes ácidos orgânicos. Esses ácidos atuam na porção do 
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solo que se encontra em contato com as raízes das plantas, iniciando assim o processo de 

solubilização do fósforo que está retido ao Cálcio, alumínio e ferro presentes no solo, deixando-

o prontamente disponível para a absorção e a assimilação pela planta. Além disso, o BiomaPhos 

também atua na mineralização do Fósforo presente na matéria orgânica do solo (fitato), dando 

maior aporte desse elemento para o cultivo. 

Dos macronutrientes essenciais às plantas, o fósforo é o elemento que limita mais 

frequentemente a produção das culturas na região dos cerrados. Com baixo teor de fósforo, a 

produtividade da cultura da soja é baixa, há redução no porte da planta e na altura de inserção 

das primeiras vagens (Alcântara Neto et al., 2010). 

Segundo Alcântara Neto et al. (2010), os solos sob vegetação de cerrado apresentam 

elevada acidez, alta saturação de alumínio e baixa saturação de bases. No caso do fósforo, além 

de se encontrar em baixas concentrações nesses solos, sua disponibilidade para as plantas 

depende das reações de adsorção pelos óxidos e de precipitação com ferro e alumínio. Nestes 

solos, a maior parte do fósforo se encontra na forma de P não lábil, necessitando aumentar a 

fração do fósforo disponível para as plantas. 

Como uma possível solução a carência de P no solo, a pesquisa objetivou avaliar 

características agronômicas com inoculação das sementes de bactérias solubilizadoras de 

fosfatos na cultura da soja.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo em campo foi realizado na Fazenda Córrego do Oriente localizado em Nova 

Glória, GO, na latitude 15°01’19.1” S, longitude 49°28’22.8’’ W e altitude de 548 metros. O 

clima da região é Aw, de acordo com a classificação de Köppen, caracterizado como tropical 

úmido com estação chuvosa no verão e seco na temporada de inverno. 
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Figura 1. Histórico de precipitação e temperatura de Itapaci – GO. (Climatempo. 2021). 

 

O solo do local apresentavam as seguintes características químicas: Ca = 1,81 (cmolc 

dm-3 ); Mg = 0,84 (cmolc dm-3 ); Al = 0,0 (cmolc dm-3 ); H = 2,66 (cmolc dm-3 ); P = 3,6 (mg 

dm-3 ); k = 63,0 (mg dm-3 ); pH = 4,9 (CaCl2); saturação por bases 51,00% e M.O. = 20,20 (mg 

dm-3 ).  

O delineamento experimental empregado foi de blocos casualizados em esquema 

fatorial 2x5, duas cultivares de soja (NS 6906 IPRO e NEO 710 IPRO) e cinco doses de 

inoculante na semente (0, 1, 2, 4 e 6 mL kg-1 de semente) com quatro repetições. O inoculante 

utilizado foi o produto comercial BiomaPhos®, com as cepas BRM 119 (Bacillus 

megaterium) e BRM 2084 (Bacillus subtilis), com concentração de 4x109 células viáveis mL-1 

e densidade de 1,01 g mL-1. As parcelas foram compostas por quatro linhas de cinco metros e 

espaçadas com 0,50 m. As avaliações ocorreram nas duas linhas centrais, deixando 0,50 m de 

bordadura nas extremidades.  

A inoculação das sementes com o inoculante BiomaPhos® aconteceu no momento da 

semeadura, onde foi pesado 1 kg de semente em saquinhos plásticos e posteriormente realizou 

a adição das dosagens dos respectivos tratamentos, seguido de boa homogeneização a fim de 

adquirir boa uniformidade do produto nas sementes. A semeadura foi realizada no dia 

06/11/2019, manualmente, distribuindo 14,5 sementes por metro linear. A área de passou por 

preparo convencional com duas gradagens e um nivelamento para uniformizar o solo. 

Foi utilizada como adubação de semeadura a fórmula 5-13-13 (Supergan Orgâno 

Mineral) na dosagem de 360 kg ha-1, que foi distribuído com semeadora/adubadora no dia 
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anterior a semeadura. Foi realizado o controle de plantas daninhas na pré emergência com a 

aplicação de S-Metolacloro (Dual Gold®) na proporção de 1,2 L ha-1 no sistema plante/aplique, 

que consistiu em aplicar o produto depois da semeadura, a fim de impossibilitar a germinação 

do banco de semente depois da semeadura. Como pós-emergente foi aplicado glifosato 

(Glyfhotal) na proporção de 3 L ha-1 e cletodim (Select 240) na proporção de 1,2 L ha-1 aos 15 

dias após a emergência. O manejo fitossanitário de pragas e doenças foram realizados de acordo 

com as recomendações técnicas para a cultura. 

As variáveis analisadas e as formas de avaliação foram: Altura de planta (AP) e altura 

da primeira vagem (APV) que foram avaliadas com trena manual milimétrica quando a planta 

atingiu o estádio de enchimento de grãos completo (estádio R7).  Número de hastes por planta 

(NHP), número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), número de nós reprodutivos nas 

hastes laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais (NRT), número de nós totais por planta 

(NTP), número total de vagem por planta (NTVP) e número de grãos por vagem (NGV) foram 

avaliadas através da contagem manual com 3 plantas por parcela. Massa de mil grãos (PMG) 

(M1000) foi obtido através de balança digital e produtividade (PROD) obtida através de 

cálculos. 

A colheita foi realizada no dia 18/02/2020, com a retirada de todas as plantas das duas 

linhas centrais, debulhada de forma manual e pesadas em balança digital para determinação da 

produtividade. A umidade dos grãos foi corrigida para 13% de teor de água. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de tukey ao 

nível de 5% de significância e análise de regressão em função das doses de inoculante com 

auxílio do software R (R Development Core Team, 2010).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na Tabela 1 são apresentados o resumo da ANOVA, cujos valores são os quadrados 

médios. Observa-se que não ocorreu interação entre os fatores cultivar x doses (CxD) para as 

variáveis estudadas, desta forma cada variável foi analisada individualmente. As variáveis que 

apresentaram regressão linear e quadrática significativa, utilizou-se da que obteve maior 

coeficiente de regressão ajustado (r2). 

 

Tabela 1. Quadrados médios das variáveis analisadas, altura de planta (AP), altura da primeira 

vagem (APV), número de hastes por planta (NHP), número de nós reprodutivos na haste 

principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós 



6 
 

reprodutivos totais (NRT), número de nós totais por planta (NTP), número total de vagem por 

planta (NTVP), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e 

produtividade (PROD) de soja com aplicação de bactérias para solubilização de fósforo. 

Variáveis 
Quadrado médio do erro1 Regressão 

Cultivar Dose C x D Linear Quadrática 

AP 0,0165* 0,0014 ns 0,0008 ns 0,0031950 ns 0,0001049 ns 

APV 5137,7778 * 138,2986ns 216,7708 ns 86,90 ns 132,89 ns 

NHP 8,1000 * 1,2319 ns 0,1764 ns 4,6783 * 0,2050 * 

NH1 0,3361 ns 1,4069 ns 0,2181 ns 3,0862 ns 1,2255 ns 

NH2 810,0000 * 62,8583 ns 6,6528 ns 196,420 ns 46,444 ns 

NRT 777,3361* 80,1833 ns 6,9611 ns 248,748 * 62,759 ns 

NTP 807,0028* 60,9000 ns 12,6139 ns 194,37 ns 17,795 ns 

NTVP 10,9000 ns 467,7847 * 26,0042 ns 696,98* 817,58 * 

NGV 0,3655 * 0,0124 ns 0,0806 ns 0,009174 ns 0,025646 ns 

M1000 613,6080 * 137,6143 ns 152,3628 ns 105,94 ns 190,76 ns 

PROD 16133,61 ns 2582116,26 * 251557,81 ns 4056547* 4421817* 

GL 1 4 4 1 1 

1ns = não significativo, * significativo a 5% pelo teste de Tukey. GL= graus de liberdade. 

 

Para a variável altura de planta (AP) foram observadas diferenças significativas entre as 

cultivares (Tabela 2). A cultivar NS 6906 IPRO apresentou maior AP (1,06 m), quando 

comparadas a cultivar NEO 710 IPRO (1,02 m). Os valores obtidos no presente estudo foram 

superiores à média indicada pelas empresas de 85 cm de altura de plantas. Além de cada cultivar 

expressar altura de plantas através da genética, esse incremento se deve também a ação do uso 

de microrganismos promotores de crescimento de plantas, no qual o gênero Bacillus vem se 

destacando em razão das características multifuncionais, como a solubilização de fosfato 

(Bahadir et al., 2018), a produção de ácido indol-acético (AIA) e outros fitormônios, além da 

capacidade de biocontrole de patógenos de plantas (Shafi et al., 2017) e, por aumentar a 

absorção de outros nutrientes e água pelo estímulo ao sistema de raízes (Ribeiro et al., 2018). 

Segundo Miranda et al. (2020) o efeito de microrganismos como B. subtilis, podem favorecer 

o desempenho da cultura da soja, além de estimular o aumento da produtividade. A 

corroboração é feita por Zanon et al. (2018) que cita que a altura das plantas define alguns 
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aspectos importantes, como, o controle de plantas invasoras, a produtividade dos grãos e a 

diminuição de perdas pela colheita mecanizada. 

Em relação à altura da primeira vagem (APV) houve diferenças estatísticas entre as 

cultivares (Tabela 2), onde a cultivar NEO 710 IPRO apresentou um valor de 172,08 mm para 

APV contra 149,42 mm da cultivar NS 6906 IPRO. Esta variável é muito importante para que 

não ocorram perdas durante a colheita mecanizada.  

Em relação ao número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), o número de nós 

reprodutivos totais (NRT) e o número de nós totais por planta (NTP), a cultivar NS 6906 IPRO 

apresentou resultados estatisticamente superiores a cultivar NEO 710 IPRO, apresentando de 

maneira geral, uma maior altura de plantas e um maior percentual de hastes e consequentemente 

maior número de nós reprodutivos, como observado nas Tabelas 2 e 3. 

 

Tabela 2. Valores médios para altura de planta (AP), altura da primeira vagem (APV), número 

de hastes por planta (NHP), número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), número de 

nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais (NRT) de soja 

com aplicação de bactérias para solubilização de fósforo.  

Cultivar 
AP 

(m) 

APV 

(mm) 

NHP 

 

NH1 

 

NH2 

 

NRT 

 

NS 6906 IPRO 1,06 a 149,42 b 2,83 a 17,65 a 18,02 a 35,48 a 

NEO 710 IPRO 1,02 b 172,08 a 1,93 b 17,47 a 9,02 b 26,67 b 

Dose 

(mL kg-1 de semente) 

0 1,03 159,17 1,92 17.12 9,87 27,00 

1 1,04 164,37 2,08 17,33 11,25 28,58 

2 1,03 155,00 2,37 17,42 14,54 31,96 

4 1,06 160,00 2,71 18,21 16,12 34,33 

6 1,05 165,21 2,83 17,71 15,79 33,50 

CV (%) 3,18 11,00 32,79 6,70 35,19 16,36 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey.  

 

Com relação ao número de grãos por vagem (NGV), foi observada diferença estatística 

significativa (Tabela 3) entre as cultivares, no qual a cultivar NEO 710 IPRO (2,34) apresentou 
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melhores resultados quando comparados a NS 6906 IPRO (2,20). No entanto é possível afirmar 

que os resultados da variável número de grãos por vagem estão diretamente relacionados com 

o fator genético da planta. 

Para a variável massa de mil grãos (M1000) a cultivar NS 6906 IPRO se destacou, 

apresentando uma média de 178,47 g, um incremento de 7,83 g a mais que a cultivar NEO 710 

IPRO (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Valores médios do número de nós totais por planta (NTP), número total de vagem 

por planta (NTVP), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e 

produtividade (PROD) de soja com aplicação de bactérias para solubilização de fósforo.  

Cultivar NTP 

(n°) 

NTVP 

(n°) 

NGV 

(n°) 

M1000 

(g) 

PROD 

(kg ha-1) 

NS 6906 IPRO 42,30 a 54,32 a 2,20 b 178,47 a 4215,10 a 

NEO 710 IPRO 33,32 b 51,02 a 2,34 a 170,64 b 4174,93 a 

Dose 

(mL kg-1 de semente) 

0 mL 35,17 44,75 2,23 181,05 3614,08 

1 mL 34,67 47,71 2,32 170,84 3761,42 

2 mL 38,46 53,46 2,29 175,53 4318,00 

4 mL 40,42 64,75 2,34 171,13 5060,92 

6 mL 40,33 52,67 2,29 174,20 4220,67 

CV (%) 14,60 19,11 7,55 6,08 22,77 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey.  

Para a variável número de hastes por planta (NHP) a cultivar NS 6906 IPRO apresentou 

resultados estatisticamente superiores a cultivar NEO 710 IPRO, apresentando valores de 2,83 

e 1,93 hastes por plantas respectivamente (Tabela 2). Para as doses ocorreu ajuste linear, 

conforme apresentado na Figura 2. O aumento nas dosagens do inoculante BiomaPhos®, 

promoveu um aumento no número de hastes por planta, observando que na dosagem de 6 ml 

kg-1 de BiomaPhos® ocorreu um total de 2,93 de hastes por planta. Além disso, os 

microrganismos podem influenciar no processo de fixação de N2 e na síntese de substâncias 

promotoras de crescimento e outros compostos, como auxinas (Santos et al., 2019), 
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contribuindo para um melhor desenvolvimento da cultivar e influenciando em alguns 

compostos associados ao crescimento, como as citocininas. 

 

Figura 2. Efeito da Inoculação com BiomaPhos® no número de hastes por planta. 

 

O número de nós reprodutivos totais por planta (NRT) se ajustou ao modelo linear em 

função das doses do inoculante BiomaPhos® (Figura 3). Quando utilizou a dose máxima de 6 

mL kg-1 de BiomaPhos® o número de nós reprodutivos totais por planta foi de 33,50. 

Como visto no presente estudo, ocorreu um desenvolvimento significativo da cultura 

com a utilização das bactérias do gênero Bacillus. O gênero Bacillus engloba algumas das 

BPCP’s mais importantes para aumentar o crescimento das plantas, influenciar positivamente 

a germinação, o desenvolvimento e o rendimento das culturas devido à produção de substâncias 

promotoras de crescimento, o que demonstra melhora na nutrição das plantas (Gagné-Bourque 

et al., 2015). 

Mattos (2017) avaliando inoculação em sementes de soja apenas com B. subtilis 

observou aumento no número de nós produtivos na planta, correspondendo a 17,70 nós 

produtivos comparado com a testemunha sem inoculação que apresentou um total de 16,20, tal 

resultado corrobora com o presente estudo, demostra um aumento no número de nós quando 

utilizado a mistura de microrganismo. 
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Subramanian et al. (2014) também observaram aumento significativo de ácido indolacético 

(auxina relacionada com a regulação de crescimento vegetal) em plantas de soja inoculada com 

B. megaterium.  Além disso, foi observada a produção de celulase, sideróforos e solubilização 

de fosfato, mecanismos que podem explicar a contribuição da rizobactéria como promotora de 

crescimento, como observado no presente estudo. 

Figura 3. Efeito da Inoculação com BiomaPhos® no número de nós reprodutivos totais por 

planta. 

 

O número de vagens por planta, é o principal componente que conduz a produção das 

plantas, sendo indispensável um alto valor médio de vagens por planta para que se obtenha altas 

produções (GIBBERT et al., 2018). A variável número total de vagens por planta (NTVP) não 

diferiu estatisticamente entre as cultivares, cujas médias foram 54,32 para a cultivar NS 6906 

IPRO e 51,02 para a cultivar NEO 710 IPRO (Tabela 3). Para as doses do inoculante 

BiomaPhos® ocorreu ajuste ao modelo quadrático, conforme apresentado na Figura 4. O 

acréscimo do NTVP foi observado com o aumento das doses do inoculante BiomaPhos®, que 

conforme a equação de regressão, a máxima produtividade de vagens por planta foi de 61,2 

vagens por planta na dose de 3,99 mL kg-1. 

Para a variável número total de vagens por planta (NTVP) a dose 3,99 mL kg-1 

apresentou maior resultado estatístico, sendo este, uma média de 61,2 vagens por planta, 

correspondendo a 16,45 vagens por planta a mais da dose 0 mL kg-1 de semente (Figura 4). 
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Figura 4. Efeito da Inoculação com BiomaPhos® no número total de vagens por planta. 

 

A produtividade não diferiu estatisticamente em relação as cultivares testadas (Tabela 

3), no entanto se ajustou ao modelo quadrático em função das doses do incoculante 

BiomaPhos® (Figura 5), que apresentou para a dose de 3,83 mL kg-1 uma média de 4765,24 kg 

ha-1, correspondendo a 1151,16 kg ha-1 a mais quando observado a dose 0 mL kg-1. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Schwaab e Aguiar (2019), que observaram que a 

combinação de Azospirillum + B. megaterium e B. subtilis, proporcionou um ganho de 

produtividade de grãos de soja (4520,1 kg ha-1) em relação aos demais tratamentos, inclusive a 

testemunha (3825,6 kg ha-1). Os autores ainda relatam que, o resultado observado pode ter 

ocorrido devido a associação das bactérias, resultando em um efeito sinérgico, apresentando 

resultados melhores do que quando utilizados de forma isolada.  
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Figura 5. Efeito da Inoculação com BiomaPhos® na produtividade da soja. 

 

Araújo et al. (1999) avaliando a utilização por meio de inoculação de bactérias do gênero 

Bacillus sp. em soja, verificaram que houve aumento na produtividade de grãos, com a 

utilização dos microrganismos em conjunto. Braccini et al. (2016) também ressaltam a 

capacidade das bactérias em promover maior desenvolvimento das plantas de soja, com impacto 

positivo no rendimento de grãos. 

Segundo Oliveira et al. (2020), que conduziram 181 unidades de observação com 

inoculação do BiomaPhos® em soja nas safras 2018/2019 e 2019/2020, destacam que em todas 

as lavouras, a produção foi maior nas áreas inoculadas. Considerando todos os locais de 

avaliação, o ganho médio variou de 0,3 a 18,5%, com média de 6,3%. Os ganhos variaram de 

0,1 a 11,5 sacas ha-1, com média de 4,3 sacas ha-1, no qual o maior ganho médio foi registrado 

no estado de Goiás (10%).  

Ambas cultivares possuem parâmetros semelhantes a níveis de produtividade, sendo 

opcional aquelas que se adapta melhor as características do local a serem implantadas. 

 

CONCLUSÕES 

Para altura de planta (AP), número de hastes por planta (NHP), número de nós 

reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais (NRT), número de 

nós totais por planta (NTP) e massa de mil grãos (M1000) a cultivar NS6906 IPRO, apresentou 
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os melhores resultados. Para altura da primeira vagem (APV) e número de grãos por vagem 

(NGV), a cultivar NEO 710 IPRO apresenta resultados superiores.  

Para número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), número total de vagem por 

planta (NTVP) e produtividade (PROD), ambas as cultivares apresentam resultados 

semelhantes.  

Para número de hastes, a maior dose conferiu o melhor resultado, semelhante ao número 

de nós reprodutivos totais, que também apresentou melhor resultado na dosagem de 4mL kg-1. 

Para número de vagens por planta, a dose de 3,99 mL kg-1 apresentou o melhor 

resultado, com média de 61,2 vagens por planta.  

Nas condições estudadas, a dose 3,83 mL kg-1 do produto BiomaPhos® confere maior 

produtividade.  
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